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O Sobreiro é um elemento fundamental das paisagens de
Sustentabilidade dos sistemas florestais e agro-florestais de sobreiro:
Projecto FFP – 2005.09.002239.2
       
“montado/dehesa” da Peninsula Ibérica, com elevada importância 
económico-social , integra uma elevada biodiversidade. Está sujeito: 
Sobreiro Stress hídrico
Degradação dos 
solos
Fenótipo = Génotipo x Ambiente
Controlar as 
condições de 
produção
Manipular a 
variação 
genética
Fogos Florestais
Temperatura 
extremasPragas
35 proveniências, cobrindo a área de
distribuição da espécie.
Povoamentos provenientes de 
regeneração natural representativos 
da região em que se inserem.
25 árvores por povoamento em 31
H Proveniências
Variabilidade GenéticaOrigem de semente
Quinta da Nogueira
Intervenção cultural para valorização da forma da árvore
Cortes de formação a grande altura a partir do solo
povoamentos e 1 lote único nos
restantes.
H Indivíduos
 Árvores com boa frutificação.
 Distância mínima de 50 m.
 Bom estado sanitário.
 Idade superior a 50 anos.
¾ Proveniências amostradas: 
9 portuguesas, 7 espanholas, 
6 marroquinas, 5 italianas, 4 
francesas, 2 tunisinas, 1 
argelina, 1 luso-espanhola
Mata Nacional das Virtudes
Herdade do
Monte da Fava
Árvore bem lançada 
após corte  de 
formação
Cortes/Podas de 
formação efectuados 
em Maio de 2006 
devidamente 
autorizados pela 
DGRF (3 de Abril 2006)
Cortes de formação realizados em Maio – Junho 
apresentaram cicatrização rápida
A s características adaptativas estudadas mostraram 
haver variação genética ao nível das proveniências e dos 
indivíduos. 
Em programas de reflorestação
deve ser considerada :
• a origem da semente 
• a selecção do indivíduo 
dentro da proveniência. 
Conclusões :
